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Resumo

Sejam P1 e P2 dois polígonos de mesma área. A possibilidade de decompor P1 em polígonos menores e ao
reagrupá-los gerar P2 (sem interseção e pelos bordos), e de como fazer isso, são problemas antigos, que têm
atraído a atenção de muitos matemáticos ao longo do tempo [4]. Por exemplo, quais as condições sobre um
retângulo, de modo que seja decomposto em quadrados? Como fazer isso? Por serem perguntas simples de
serem formuladas e entendidas, uma pessoa desavisada pode imaginar que as respostas também sejam simples.
Muito pelo contrário, uma condição necessária e su�ciente para a primeira pergunta chegou a ser formulada
em uma resposta ao terceiro problema, dos vinte três, que David Hilbert (1862-1943) apresentou à comunidade
matemática no Congresso Internacional de Matemática de 1900. Ainda sobre a primeira pergunta, citamos
Mózer e Bortolossi [5] e Aigner e Ziegler [1], que provam que um retângulo pode ser decomposto em quadrados
se, e somente se, a razão entre seus lados é um número racional. Neste trabalho, desenvolvido pelo Grupo PET-
Matemática-UFCG e orientado pelo Prof. Daniel Cordeiro, estudamos algumas respostas à segunda pergunta.
Fugimos um pouco dos métodos tradicionais matemáticos e usamos a Física para apresentar como decompor
alguns retângulos em quadrados, todos de áreas distintas (a decomposição perfeita!), usando as conhecidas
Leis de Kirchho�. Nos auxiliam nessa tarefa, ideias básicas de Grafos, resolução de sistemas lineares e
métodos computacionais. Como mostrado em [3] e [6], algumas decomposições são muito complicadas, mas
conseguimos, com o método que vamos mostrar, encontrar algumas delas.
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